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                                                          FOLHETO Nº 09 3188  132

PARTE III – A SEÇÃO SOBRE O PROCESSO DE PRODUÇÃO [DO CAPITAL]
(continuação)

Capítulo  19  –  O  processo  de  reprodução  [de  capital]  e  a  inversão  da  lei  de
apropriação1

Roman  Rosdolsky  esclarece  que  até  o  momento  a  análise  do  capital  foi
considerada  apenas  sob  o  ponto  de  vista  da  sua  “gênese”,  de  seu  “devir2”.  Não  foi
enfocado “o fluxo constante de sua renovação, de sua reprodução”, mas tão só o fluxo de
sua criação e produção.3

Segundo  afirma  o  próprio  Karl  Marx,  embora  tenha  examinado
primeiramente, conforme reproduzimos a partir do Folheto nº 06 deste artigo, o processo
de produção do capital e seus pressupostos econômicos – mercadoria, valor e dinheiro –
(surgidos “de fora para dentro [...] como pressupostos exteriores”4), a simples repetição, o
prosseguimento desse processo de produção, imprime a si mesmo “características novas”,
fazendo  “desaparecer  algumas  características  aparentes  que  ele  apresentava  quando

1 De acordo com o próprio Roman Rosdolsky, no capítulo dezenove de “Gênese e estrutura de  O capital de Karl
Marx” a correspondência do tema com a organização adotada nos  Grundrisse “se torna impossível”, já que seu
conteúdo é  tratado nesses  manuscritos  de 1857/1858 de forma dispersa  ( in ROSDOLSKY, Roman.  Gênese e
estrutura de O capital de Karl Marx. Rio de Janeiro-RJ: Contraponto Editora, 2011, p. 201). 
Assim como ocorreu em vários capítulos dos Folhetos anteriores, na explanação do capítulo em foco Rosdolsky
não se limita aos Grundrisse, recorrendo igualmente a obras posteriores de Marx, sobretudo O capital. Quando tal
fato ocorrer faremos a devida menção.
Roman afirma em uma observação de pé de página (Idem, p. 217), especificamente sobre o tema da “reprodução do
capital”, que as versões da obra maior marxiana e dos manuscritos de 1857/1858 “diferem especialmente pelo fato
de que em O capital o problema [da reprodução do capital, digo eu] é investigado a partir do ponto de vista da
reprodução simples [que ocorre, esclarecemos, quando parte da mais-valia (denominada de ‘rendimento’ do capital
original) ‘serve ao capitalista apenas como fundo de consumo’,  sendo consumida tão periodicamente quanto é
ganha (in MARX, Karl Heinrich. O capital: crítica da economia política. Livro I – O processo de produção do
capital. São Paulo-SP: Boitempo Editorial, 2ª. Edição, 2017, p. 642)] e só depois aparece o contexto da reprodução
ampliada [ou acumulação do capital, que ocorre, frisamos, ‘quando o capitalista, não consumindo toda a mais-valia
de que se apropria, consagra parte da mesma à produção e a transforma em capital complementar [reaplicando-a no
processo produtivo,  digo eu]’ (in LAPIDUS,   I.  e OSTROVITIANOV, K.  V.  Conceitos Fundamentais de O
Capital.  Manual  de Economia Política.  Livro oitavo:  A acumulação do capital  e a  reprodução das relações
capitalistas.  Capítulo  XVIII  -  Noção  geral  da  reprodução.  101  -  A reprodução  capitalista.  Moscou:  1929.
Disponível em https://www.marxists.org/portugues/lapidus/1929/manual/18-04.htm. Consultado em 03.11.2022)]”.
Nos  Grundrisse só  encontramos  a  análise  da  reprodução  ampliada  do  capital  (in ROSDOLSKY,  Roman.
Op. cit., p. 217).

2 De acordo com o Site Wikipedia (Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Devir. Consultado em 14.10.2022),
Devir (do  latim  devenire,  tornar-se,  transformar-se,  devenir,  vir  a  ser)  “é  um  conceito  filosófico  que
indica  as  mudanças  pelas  quais  passam  as  coisas  [um  processo,  um  ‘fluxo  permanente,  movimento
ininterrupto, atuante como uma lei geral do universo, que dissolve, cria e transforma todas as realidades existentes’,
acrescentamos (Disponível                              em                           https://www.bing.com/search?
q=devir&cvid=20d4ac9bda814c08968e70a030a5422b&aqs=edge.0.0l8j69i60.1510j0j1&pglt=515&FORM=ANN
TA1&PC=LCTS&ntref=1. Consultado em 14.10.2022)]”. 

3 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 217 (Idem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
4 Quando se fala, neste primeiro momento, de “pressupostos exteriores do capital”, “surgidos de fora para dentro”,

significa  dizer  que  tais  elementos  ainda  não  eram  analisados  como  que  emergindo  “[…]  da  sua  natureza
interna,  [...]  a  partir  do  próprio  capital”,  o  que  só  ocorreria  em  um  momento  seguinte  da  investigação
marxiana (Ibidem, p. 217).
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isolado”5. Quando se passa a visualizar  o  capital  que  se  forma dentro  do  processo  de
sua reprodução,   tais   pressupostos   aparecem  “como  momentos  do movimento do
próprio capital […], seja qual for sua gênese histórica”.

Rosdolsky esclarece, citando Marx, que “do ponto de vista da investigação
realizada até aqui”,  supôs-se que “antes de ingressar no mercado como comprador de
força de trabalho e de meios de produção, ‘o capitalista e proprietário se convertera em
possuidor do dinheiro graças a alguma forma de  acumulação primitiva que teve lugar
independentemente da exploração de trabalho alheio não pago [mais-trabalho, digo eu]’”
(grifo itálico do autor, grifo em negrito nosso). Ou seja, antes de apropriar-se do trabalho
alheio,  ainda  durante  o  processo  de  desenvolvimento  das  formas  pré-capitalistas,  o
capitalista que surge daí já possui as condições materiais para tanto (dinheiro); condições
estas, afirma o filósofo alemão, “[…] que não tiveram origem nem em seu intercâmbio
com o trabalho vivo nem em seu comportamento como capital [como capitalista, digo eu]
diante do trabalho [do trabalhador, digo eu novamente]”6. 

É necessário perceber,  o que não fazem os economistas burgueses,  “que a
acumulação  de  capital,  que  precedeu  o  trabalho  e  não  teve  origem  nele,  integra  as
condições que são ‘etapas históricas anteriores de seu devir, assim como os processos
pelos quais a Terra passou, desde um amálgama de fogo e vapores até sua forma atual, se
situam  aquém  de  sua  existência  acabada  como  Terra’”.  Como  bem  evidencia  Marx
diretamente,  “[…] É claro que capitalistas individuais sempre podem surgir graças ao
entesouramento. […] Mas o tesouro não se converte em capital,  a não ser mediante a
exploração do trabalho”.7

Fazendo referência  ao  O capital (Livro I),  Roman Rosdolsky assinala  que
para Marx “[…] as tentativas dos apologistas de defender que ‘o eterno direito do capital
aos frutos do trabalho alheio’ tem origem na ‘propriedade do trabalho’ e nas ‘simples e
‘justas’ leis de intercâmbio de equivalentes’”, devem “ser relegadas à condição de fábulas
[...]”.  A  seguir,  Roman  traz  a  argumentação  que  lastreia  a  correção  da  afirmação
marxiana,  principalmente  “[…]  se  levarmos  em  conta  o  processo  de  reprodução  do
capital, em vez de enfocarmos um processo isolado de produção”.

Vimos  alhures,   como   resultado   do   processo   de   produção   do   capital,

5 Trecho extraído por Roman do Livro I d’O capital (Ibidem, p. 543 Nota 1). 
6 De acordo  com nosso  pensador  ucraniano,  sempre  com Marx,  é  nesse  tipo  de  acumulação  primitiva  que  os

“economistas burgueses se agarram […] para afirmar que a valorização do capital, que consiste em apropriação de
trabalho não pago [mais-trabalho, digo eu], está ‘em harmonia com as leis gerais da propriedade, tal como elas são
proclamadas pela própria sociedade capitalista’. Eles dizem: independentemente de como as coisas ocorrem hoje,
os capitalistas ganharam seu capital ‘trabalhando’; logo, é natural que reclamem uma recompensa pelos ‘serviços
produtivos’ que este capital presta”. Todavia, Rosdolsky continua, “Esse argumento apresenta várias falhas”. Sabe-
se  que  a  origem  do  capital  “se  baseou  em  saques  (por  exemplo,  a  expropriação  de  camponeses),  trapaças,
dominações, em suma, violências e todo tipo de procedimentos que nada têm a ver com o método pacífico de
acumular o que se ‘ganha trabalhando’. (Se o capitalismo se [sic] tivesse limitado a métodos pacíficos, ainda não
teria saído da infância)”. Além do mais, os economistas burgueses confundem e misturam “as condições do devir
do capital  com ‘as condições de sua realização atual. Confundem os momentos em que o capitalista pratica a
apropriação como um não capitalista – porque ainda não se tornou propriamente capitalista – com as condições nas
quais ele pratica a apropriação como capitalista’” (Ibidem, p. 217 e 218). 

7 Ibidem, p. 218 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes). Sobre “entesouramento”, uma das
funções históricas do dinheiro, tratamos no Folheto nº 05, subitem “C.1. O dinheiro como tesouro”.
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que   “o capitalista se apropria de mais-trabalho, que existe em primeiro lugar sob a forma
de mais-produto”,  e  que  por  isso  deve  ser  transformado em dinheiro  no  processo  de
circulação  (quando  da  revenda  pelo  capitalista  do  mais-produto  ou  mercadoria
adquirida)8.  Da realização do mais-produto (sua venda ou transformação em dinheiro)
Marx somente trata na seção seguinte dos  Grundrisse (“Segunda Seção: O processo de
circulação do capital”). No presente capítulo dezenove, portanto, o pensador ucraniano
supõe,  como  ele  mesmo  afirma,  “que  o  capitalista  consegue  passar  adiante  sua
mercadoria,  e  que  a  vende  por  seu  valor”.  Desse  modo,  “a  mais-valia  se  realiza”,
convertendo-se em dinheiro.

Em sendo assim, este dinheiro, Marx alerta, “já é agora em si capital” (grifo
em itálico  do  autor,  grifo  em negrito  nosso)  e,  como capital,  é  “mando sobre  novo
trabalho” (grifo nosso). Agora, “[…]. Também este novo capital (que Marx chama de
‘capital excedente’ ou ‘capital adicional’, para distingui-lo do capital original, do qual é
fruto)”9 (grifo nosso), diz Rosdolsky, retorna ao processo de produção para valorizar-se
sem a necessidade de novo intercâmbio com o trabalho – movimento que o autor dos
Grundrisse identificou como processo de reprodução do capital original. Sob essa nova
condição, como capital que se reproduz, que cria valor a mais, as premissas presentes no
processo de produção do capital são substituídas por outras, a saber:10

a) Capital  adicional  como  mais-valia  capitalizada:  o  capital
adicional,  desde sua origem, “não contém nem um só átomo de
valor que não decorra de trabalho alheio não pago [mais-trabalho,
digo eu]”11,  prescreve Karl  Marx.  “Em consequência,  as formas
específicas que deve assumir para valorizar-se mais uma vez – a
saber, as de capital constante e de capital variável12 – também são
formas  específicas  do  mais-trabalho”,  Rosdolsky acrescenta.  Na
investigação  do  ato  original  de  produção,  avança  o  autor  de
Gênese, a ação do capital original aparentava “tornar disponíveis
as condições objetivas da produção” – meios de produção e meios
de vida para os trabalhadores –, “em quantidades”, descreve Marx,
“que possibilitassem a realização do trabalho vivo não só como
trabalho  necessário,  mas  como  mais-trabalho”.  Agora,
desaparecendo  essa  aparência,  quem  desempenha  efetivamente
esse  papel  é  a  mais-valia  capitalizada (abstraindo-se,  ou
descontando,  evidentemente,  “a  parte  da  mais-valia  consumida
pelo próprio capitalista” para seu desfrute13). Por certo, o alemão
continua, “desapareceu a aparência  […] de que o capital, a partir

8 Conforme subitem “A divisão manufatureira do trabalho”, item “C” do Folheto nº 08. 
9 Capital original é o dinheiro inicialmente aplicado no processo produtivo. A realização desse capital original cria

um novo capital, o capital adicional ou excedente ou, ainda, mais-valia capitalizada.
10 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 218 e 219.
11 Frase extraída por Rosdolsky do Livro I d’O capital (Idem, p. 543 Nota 10).
12 Conforme Folheto nº 07, página 41.
13 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 543 Nota 11.
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da circulação, produz algum valor”.14 Efetivamente, a mais-valia é
criada fora da circulação mas é dentro da circulação que ela se
realiza15.  Fora  da  circulação  existe  apenas  em  potência.16 A
mercadoria,  o  valor,  o  dinheiro,  “[…]  elementos  que  se
contrapunham  à  força  viva  de  trabalho  como  poderes  alheios,
exteriores […], estão colocados agora como seu próprio produto e
seu  resultado”  (grifo  do  autor)  –  como  produto  e  resultado  da
mais-valia capitalizada.17

b)  Separação  absoluta  entre  propriedade  e  trabalho  como
produto do próprio  trabalho:  até  o  momento,  de  acordo com
Rosdolsky, “era possível supor que o capital se convertia em um
poder  que  dominava  o  trabalho  graças,  precisamente,  à
‘acumulação primitiva’ [conforme Nota 8 supra] realizada por seu
proprietário”.  Porém,  quando  se  considera  “o  ciclo  do  capital
adicional, ou seja, o processo de reprodução [do capital original,
digo  eu]”,  tal  “ilusão  desaparece  […]”.  Doravante,  “a  força  de
trabalho  se  defronta  com  condições  objetivas  de  produção  [os
meios de produção, digo eu novamente] que ela mesma criou [no
próprio processo de produção, digo eu] e que assumem a forma de
capital,  de  modo  que  o  processo  de  realização  do  trabalho  se
converte  simultaneamente  no  processo  de  sua  desrealização”18.
Ainda com Roman, citando Marx, “dentro do processo produtivo,
a força de trabalho ‘não apenas produz as condições do trabalho
necessário como condições que pertencem ao capital [isto é, para
realizar trabalho necessário, pelo qual recebe salário com vistas à
sua  subsistência  como  trabalhador,  necessariamente  tem  que
realizar trabalho não pago para o capitalista (mais-trabalho), digo
eu mais uma vez]; também a possibilidade de criação de valor, a
valorização que existe nela como possibilidade, agora existe como
mais-valia,  mais-produto,  em  uma  palavra,  como  capital’”.  No
caso, K. Marx arremata: “[…] O trabalhador não só produziu a
riqueza alheia e a própria pobreza,  mas também a relação entre
essa  riqueza  […]  e  ele  mesmo  como  pobreza”,  ou,  como  diz
Roman, produziu “a relação do capital” (grifo nosso). Ao mesmo

14 Idem, p. 219.
15 Doravante,  no  processo  de  reprodução  do  capital,  a  mais-valia  capitalizada  faz  as  vezes  do  capital  original,

produzindo mais mais-valia e assim sucessivamente.
16 Site Edisciplinas USP. O capital – Crítica da Economia Política. Capítulo  4. Transformação do dinheiro em

capital.  Aula  21.  Disponível  em  https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/2249205/mod_resource/content/1/aula-
21-marx-o-capital.pdf. Consultado em 14.10.2022. Recomendamos a leitura do resumo em referência, que muito
bem elucida o abordado.

17 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 219.
18 Nessa passagem dos Grundrisse propriamente ditos, Roman identifica mais uma vez a presença do pensamento de

Hegel  no  desenvolvimento  da  investigação  marxiana:  o  trabalho  como  realidade  própria  (do  trabalhador)  e
realidade alheia (do capitalista). Uma “[…] realidade alienada, que não lhe pertence para si, mas como mero ser
para outro e, portanto, como ser-de-outro-modo, ou ser do outro, oposto a si mesmo” (Idem, p. 544 Nota 14). 
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tempo que produz riqueza para o capitalista o trabalhador produz a
própria  pobreza.19 Trata-se,  portanto,  de  uma  “relação  social”
(grifo  nosso)  como  resultado  do  processo  capitalista  de
produção/reprodução,  algo “ainda mais  significativo [...]  do que
seus  resultados  materiais  [mercadorias,  digo  eu]”,  qual  seja:  a
produção  de  capitalistas e  de  trabalhadores  assalariados,
prescreve Marx nos  Grundrisse. Para o filósofo alemão, o que se
tem  aqui  então  é  “um  produto  fundamental  do  processo  de
valorização  do  capital”  (grifo  do  autor).  Isso  mesmo.  E  a
economia  como  vista  no  dia  a  dia  “se  esquece  disso
completamente”,  exclama  Rosdolsky,  “só  visualiza  as  coisas
produzidas”.20 

O capital, agora “pronto e acabado”, como algo que existe, ensina Karl Marx,
“[…]. Já não precisa de pressupostos [externos, digo eu] para se desenvolver; ele mesmo
está pressuposto; partindo de si, cria os pressupostos de sua conservação e crescimento”.

Derivado  do  capital  original  de  produção,  que  em  parte,  deduzida  a
parcela  para  consumo próprio,  é  trocado  formalmente  pela  força  viva  de  trabalho  (e
também  por  trabalho  morto  (meios  de  produção))21,  forma-se  o  que  Marx  nominou

19 Ibidem, p. 219. A passagem do parágrafo em Nota também foi extraída por Roman do Livro I da obra magna
marxiana (Ibidem, p. 544 Nota 15). Como consta no referido Livro I, de acordo com o conteúdo da Nota 15 citada,
o  processo  capitalista  de  produção  como processo  de  reprodução  (em sua  interdependência)  “não  só  produz
mercadorias,  não  só  produz  mais-valia,  mas  produz  e  reproduz  a  própria  relação  capitalista:  de  um lado  o
capitalista, de outro o assalariado” (grifo do autor). 

20 Ibidem, p. 219 c/c p. 544 Nota 16.
21 Tratemos sucintamente dos tipos de trabalho mencionados no parágrafo em Nota: trabalho vivo e trabalho morto.

Mas antes, comecemos pela definição de trabalho objetivado,  também bastante mencionado neste Folheto: “O
trabalho é uma atividade processual de objetivação. Logo, pode-se afirmar que é um processo de objetivação em
que há transformação. Nele,  alguma coisa é transformada em outra coisa e,  no final do processo,  o trabalho
aparece objetivado. Ou seja, aquilo que era potência se objetifica. Com efeito, ‘o trabalho se incorporou a seu
objeto. Ele está objetivado’. Aquilo que aparecia como movimento, como processo, se manifesta ‘como qualidade
imóvel,  na forma do ser’ [o  produto  (mercadoria/serviço) final  do trabalho realizado,  digo eu].  Mas ‘há uma
diferença entre o produto do trabalho e o processo de trabalho.  No produto o processo está extinto.  Isso não
significa que o trabalho tenha desaparecido. Ele se objetivou. No processo de trabalho, por meio da objetivação, o
ser  humano  atua  e  transforma  uma  ideação  prévia’.  O  importante,  para  Marx,  porém,  não  é  o  resultado  da
objetivação per si. O centro do trabalho é o processo de objetivação” (grifo nosso) (in  PETO, Lucas Carvalho e
VERÍSSIMO,  Danilo  Saretta.  Natureza  e  processo  de  trabalho  em  Marx.  Disponível  em
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-71822018000100248&%3A~%3Atext=Logo%2C
%20pode-se%20afirmar%20que%2Cse%20incorporou%20a%20seu%20objeto. Consultado em 07.12.2020).
Sobre o trabalho vivo vamos ao que dispõe Karl Marx na obra Contribuição [ou Para a] à crítica da economia
política  (1859),  na interpretação de Eric Hamraoui. Nela, Marx “define o trabalho como ‘atividade útil para a
apropriação das matérias naturais sob uma ou outra forma’”, sendo “definível ao mesmo tempo como ‘condição
natural da existência do homem’ e ‘condição das trocas orgânicas entre o homem e a natureza’. Esse processo de
apropriação dos objetos exteriores para a satisfação das necessidades do homem – ou seja, de produção dos valores
de uso que contribuem para a manutenção e o crescimento da vida – em que consiste o ‘ trabalho vivo’ constitui,
segundo Marx, ‘uma necessidade física da vida humana’”. Ou seja, trabalho vivo é o trabalho que produz bens para
a satisfação das necessidades humanas,  para o consumo direto – é o  trabalho que produz valores de uso.  “O
trabalho vivo preserva assim um ‘contato natural com os elementos materiais (as matérias-primas e os instrumentos
da produção) de sua existência’ que ele transforma em elementos constitutivos de sua própria dinâmica: ‘enquanto
ele é útil, [...] é atividade produtiva; o trabalho, por seu simples contato com os meios de produção, ressuscita-os de
dentre os mortos, faz deles os fatores de seu próprio movimento’” (grifo nosso) (in HAMRAOUI, Eric. Trabalho
vivo,  subjetividade  e  cooperação:  aspectos  filosóficos  e  institucionais.  Disponível  em
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1516-37172014000100006. Consultado  em
07.12.2020). O trabalho vivo em Marx é representado pelo capital variável, sendo que este “representa o valor da
força de trabalho, a qual, como já referido, cria, no processo produtivo, uma quantidade de valor superior ao seu

Autor: Rui Eduardo S. de O. Pamplona                                                                                                         7

https://pt.wikipedia.org/wiki/Capital_vari%C3%A1vel
https://pt.wikipedia.org/wiki/Valor_de_uso
https://pt.wikipedia.org/wiki/Valor_de_uso
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-71822018000100248&%3A~%3Atext=Logo%2C%20pode-se%20afirmar%20que%2Cse%20incorporou%20a%20seu%20objeto
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-71822018000100248&%3A~%3Atext=Logo%2C%20pode-se%20afirmar%20que%2Cse%20incorporou%20a%20seu%20objeto


Blog Expedição Karl Marx: Para ler O capital 
Seção Principal - Artigos Expositivos da Bibliografia Econômica de Karl Marx 

Artigo Expositivo I: livro de Roman Rosdolsky, “Gênese e estrutura de O capital”   

de “capital adicional I”, resultado do processo produtivo inicial.  O capital adicional I,
uma  vez  “relançado  no  processo  de  produção,  realiza  de  novo  sua  mais-valia  no
processo  de  intercâmbio  e  reaparece  como  um  novo  capital  adicional  no  começo
de um terceiro processo de produção”, e assim entra em cena o “capital adicional II”.
Enquanto  o  capital  adicional  I  tinha  como  pressupostos  “os  valores  pertencentes  ao
capitalista  [oriundos  da  acumulação  primitiva,  como  visto]  e  lançados  por  ele  em
circulação […]”, o “pressuposto do capital adicional II é a própria existência do capital
adicional I, ou seja, o fato de que o capitalista já se apoderou antes de trabalho alheio
[quando  da  produção  do  capital  adicional  I,  digo  eu],  sem  intercâmbio”.  E  assim  o
processo  pode  recomeçar  “indefinidamente”.  “A  apropriação  do  trabalho  alheio  no
passado se  apresenta”,  portanto, “como precondição  para  uma nova  apropriação  de
trabalho alheio no presente [sem contrapartida de novo equivalente, digo eu novamente]”
(grifo do autor). “Que o capitalista já se encontre confrontado, como capital, ao trabalho
vivo é a única condição primordial para que não só ele [o capital, digo eu] se conserve
como  capital,  mas  também  para  que,  como  capital  em  crescimento,  se  aproprie  de
cada vez mais trabalho alheio, sem equivalente”.22 Até aqui,  conhecemos  o  processo  de
reprodução do capital em suas primeiras linhas. 

 Passemos então à segunda parte do capítulo em foco, a  inversão da lei de
apropriação de mercadorias, com a transcrição feita por Rosdolsky do que se  lê nos
Grundrisse:  “Criando-se  um capital  adicional  I  através  do  intercâmbio  simples  entre
trabalho objetivado [trabalho anterior objetivado nos meios de produção, digo eu] e força
viva de trabalho [trabalho atual com o uso dos meios de produção, digo eu novamente] –
um intercâmbio inteiramente baseado nas leis da troca de equivalentes, avaliados pela
quantidade de trabalho, ou de tempo de trabalho, contida neles – e, considerando-se que
esse intercâmbio, tal como se expressa juridicamente, pressupõe o direito de propriedade
de  cada  um  sobre  seus  próprios  produtos  e  a  livre  decisão  sobre  seu  uso  [o  que

próprio valor, pelo que, o capital variável é trabalho vivo, porque varia durante esse processo produtivo, levando a
que o capital total se valorize através da criação de mais-valia”  (grifo nosso). Ensina Marx: “A parte do capital
convertida em força de trabalho em contraposição muda o seu valor no processo de produção. Ela reproduz seu
próprio equivalente e, além disso, produz um excedente, uma mais-valia que ela mesma pode variar, ser maior ou
menor. Essa parte do capital transforma-se continuamente de grandeza constante em grandeza variável. Eu chamo-
a, por isso, parte variável do capital, ou mais concisamente: capital variável” (in  DONÁRIO, Arlindo Alegre, e
SANTOS, Ricardo Borges dos.  A Teoria de Karl Marx. Universidade Autónoma de Lisboa. CARS – Centro de
Análise  Económica  de  Regulação  social.  Disponível  em  https://webcache.googleusercontent.com/search?
q=cache:wxy7wUNt5F0J:https://repositorio.ual.pt/bitstream/11144/3173/1/MARX.pdf+&cd=24&hl=pt-
BR&ct=clnk&gl=br&client=firefox-b-d,  p.  20.  Consultado  em 07.12.2020).  Ainda  com o  apoio  de Donário e
Santos,  tratemos  do  trabalho  morto.  O denominado “trabalho  morto”  é  representado  pelo  “capital  constante,
cristalizado e acumulado nos [objetos, digo eu] meios e instrumentos de produção, nomeadamente, nas matérias-
primas e nas amortizações do capital fixo. Este capital, que constitui o trabalho cristalizado nas mercadorias em
processos produtivos passados, é utilizado no processo produtivo actual [sic], apenas transmite o seu valor às novas
mercadorias, mas não cria novo valor”. Diz Marx: “A parte do capital que se converte em meios de produção, isto
é, em matéria-prima, matérias auxiliares e meios de trabalho, não altera sua grandeza de valor no processo de
produção”. A essa parte do capital, parcela que representa o trabalho morto, Marx o chama de “a parte constante do
capital, ou mais concisamente: capital constante’” (Idem, p. 20. Consultado em 07.12.2020).

22 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 220. Nos manuscritos Grundrisse de 1857/1858 consta que no capital adicional,
que é produzido pelo trabalho, “está implícita ao mesmo tempo a necessidade real de novo mais-trabalho, e deste
modo o próprio capital adicional constitui a possibilidade real de novo mais-trabalho e, ao mesmo tempo, de novo
capital adicional”, e, consequentemente de mais mais-valia capitalizada. “Vê-se aqui como o mundo objetivo da
riqueza se amplia progressivamente pela ação do trabalho e se defronta com ele como um poder alheio [...]” (Idem,
p. 544 Nota 19).
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corresponde à  lei de apropriação de mercadorias23, digo eu] – e na medida em que a
relação entre o capital adicional II e o I decorre dessa primeira relação – [...]”, chega-se
“ao estranho resultado de que o direito de propriedade se inverte dialeticamente: do
lado  do  capital,  transforma-se  no  direito  ao  produto  alheio  ou  no direito  de
propriedade sobre o trabalho alheio, no  direito de apropriar-se de trabalho alheio
sem equivalente […]” (grifo nosso); do lado do trabalho, o direito de propriedade do
produto  do  trabalho  transforma-se  “[...]  no dever de  reconhecer que  o  produto  do
próprio trabalho e até mesmo o próprio trabalho são valores que pertencem a outro
[ao capitalista, digo eu]” (grifo nosso).24 

Consta nos manuscritos de 57/58 que o intercâmbio de equivalentes, operação
que originou e fundamentou o direito de propriedade, ocorrido no início do processo de
produção original do capital a partir da troca da força de trabalho por salário, “modificou-
se até o ponto de tornar-se um intercâmbio aparente, pois a parte do capital intercambiada
por força viva de trabalho é trabalho alheio apropriado [o mais-trabalho, digo eu] sem que
a ele se tenha dado um equivalente como contrapartida”, sendo trabalho não pago.25 

Nessa linha, Marx proclama implacável:  “A relação de intercâmbio deixou
cabalmente de existir, é mera aparência” (grifo do autor). Originalmente, “o direito de
propriedade [do produto do trabalho, digo eu] se apresentava como sendo baseado no
trabalho próprio”; agora a propriedade se apresenta “como direito ao trabalho alheio e
como impossibilidade, por parte do trabalho, de apropriar-se de seu próprio produto”.

De acordo com o que Rosdolsky apresenta,  muito embora Karl  Marx não
tenha sido  o  primeiro  a  identificar  que “a  transição  ao modo de  produção capitalista
implica uma inversão das leis de apropriação [falaram sobre ela Adam Smith e David
Ricardo, entre outros, acrescentamos26]”, ele “foi o primeiro a explicar a natureza dessa
inversão e a demonstrar a necessidade dela” para o modo capitalista de produção. Disse
Marx:  “A separação  radical  entre  a  propriedade (mais  ainda,  a  riqueza)  e  o  trabalho
aparece agora como consequência da lei [de apropriação, digo eu novamente] cujo ponto
de partida era a identidade de ambos [a equivalência entre propriedade e trabalho, ou seja,
o produtor possuia os meios de produção e, por assim ser, também era dono do produto do
seu trabalho, digo eu]”. Com a transição para o capitalismo essa lei se inverte. 

A natureza da inversão da lei da apropriação mostra que, ao contrário do que
pensavam os  economistas  tradicionais,  o  trabalhador  não  entrega  ao  capitalista  seu
trabalho27,  diretamente,  mas  sim  sua capacidade  criadora  de  valor,  sua  força  de
trabalho medida pelo tempo de trabalho abstrato objetivado na produção. Para Roman
Rosdolsky,  “toda  a  dificuldade  para  compreender  o  capital  e  suas  formas  está  em

23 Conforme Folheto nº 6, Capítulo 10. 
24 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 220 e 221.
25 Idem, p. 221 (Ibidem em relação à redação dos três parágrafos seguintes).
26 Ibidem,  p.  545  Nota  26.  Sobre  os  dois  economistas  clássicos  britânicos  citados  no  parágrafo  em Nota,  veja

https://pt.wikipedia.org/wiki/Adam_Smith e https://pt.wikipedia.org/wiki/David_Ricardo.
27 Se  assim  fosse,  trocaria  trabalho  por  trabalho,  como  ocorria  nos  modos  de  produção  anteriores  à  produção

burguesa,  e não força de trabalho por salário.  Naqueles estágios,  a base da produção ainda não repousava no
intercâmbio propriamente dito, assentado, pelo menos formalmente, nos pressupostos de liberdade, igualdade e
propriedade (in ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 224).
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descobrir  exatamente  como  a  lei  de  intercâmbio  de  mercadorias  –  que  diz  que  as
mercadorias são trocadas segundo o tempo de trabalho nelas contido [que corresponde a
substância do valor das mercadorias, tema que já estudamos alhures] – faz surgir uma
forma  de  apropriação,  típica  do  capitalismo,  que  não  dá  ao  trabalho,  em  troca,  um
equivalente e, mesmo assim, ‘em primeira instância, não contradiz essa lei’”. 

Marx  explica:  “Ao  adquirir  a  força  de  trabalho  em  um  intercâmbio  de
equivalentes, o capital adquire  tempo de trabalho sem equivalente [mais-trabalho ou
trabalho não pago, digo eu], na medida em que este tempo excede o tempo de trabalho
contido  na  força  de  trabalho  [trabalho  necessário  ou  trabalho  pago,  digo  eu
novamente]. Graças à forma do intercâmbio [típica da produção capitalista, digo eu mais
uma vez], apropria-se, sem intercâmbio, de tempo de trabalho alheio” (grifo em negrito
nosso, grifo em itálico do autor).28 Simplificando: mensalmente, considerando a jornada
de uma dia inteiro de trabalho dividida em duas frações, o que o trabalhador assalariado
recebe é a contrapartida em forma de salário pelo trabalho necessário (equivalente a uma
parte  da jornada)  realizado no mês com vistas a  sua subsistência  como trabalhador  –
trabalho pago; igualmente em cada mês, o trabalhador excede esse tempo de trabalho
necessário  laborando  (na  outra  parte  da  mesma  jornada),  sem  remuneração,  para  o
capitalista, realizando então mais-trabalho – trabalho não pago. 

Assim sendo, o filósofo alemão conclui que “o intercâmbio se torna o seu
contrário,  e  as  leis  da  propriedade  privada  –  liberdade,  igualdade,  propriedade,  a
propriedade  sobre  o  produto  do  trabalho  e  a  livre  disposição  dele  –  se  tornam  a
despossessão do trabalhador e a alienação de seu trabalho; ele passa a relacionar-se com
seu trabalho como propriedade alheia e vice-versa”. 

Explicando esse fenômeno, o nosso autor ucraniano afirma que “O caráter
peculiar  da  mercadoria  força  de  trabalho  –  que,  como  valor  [no  sentido  de  valor
econômico ou intrínseco, digo eu29], representa apenas seus custos de produção [tempo de
trabalho abstrato socialmente necessário, digo eu novamente],  mas como valor de uso
[relacionado à utilidade da mercadoria força de trabalho, digo eu mais uma vez] é fonte de
criação  de  novo  valor  –  possibilita  que  o  intercâmbio  entre  trabalhador  e  capitalista
respeite as leis do intercâmbio de mercadorias e, simultaneamente, entre em contradição
com essas mesmas leis”, desembocando “de fato na apropriação de trabalho alheio sem
intercâmbio, embora mantenha ‘a aparência de intercâmbio’”, afinal no início do processo
produtivo,  formalmente,  a  mercadoria  força  de  trabalho  foi  adquirida  pelo  capitalista
mediante salário, em um suposto intercâmbio de equivalentes. 

28 Idem, p. 222 (Ibidem em relação à redação dos quatro parágrafos seguintes). 
29 “  V  alor  ” ou   valor econômico ou valor intrínseco da mercadoria   é o valor  medido através do  tempo de     trabalho  

socialmente necessário, do  tempo d  e   t  rabalho humano abstrato   objetivado na mercadoria, ou seja, do  tempo de
trabalho social padrão para produzir uma mercadoria, que possibilita a troca de bens qualitativamente distintos por
meio de um equivalente geral, o dinheiro. Sobre valor de uso, valor de troca e valor, os quais decorrem da definição
e dimensão da categoria mercadoria, recomendamos a releitura do Capítulo 3 (“Karl Marx e o problema do valor de
uso na economia política”) do Folheto nº 02 deste artigo, onde, entre outros aspectos, aprofundamos a definição de
mercadoria, tratamos da substância do seu valor (o tempo de trabalho socialmente necessário ou trabalho social ou,
ainda, tempo de trabalho abstrato socialmente determinado), além da distinção entre valor de uso, valor (valor
econômico ou valor intrínseco) e valor de troca.
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Essa aparência, no entanto, sentencia o autor d’O capital, é “necessária”, visto
que,  acrescenta  Roman,  “a  produção  capitalista,  como  produção  de  mercadorias,
pressupõe  as  leis  do  intercâmbio  de  mercadorias”.  E  a  força  de  trabalho  é  também
uma  mercadoria.  Caso  contrário,  os  fundamentos  das  leis  que  justificam  e  buscam
legitimar  a  sociedade  burguesa  –  liberdade,  igualdade  e  propriedade  privada,
como defendem seus apologistas, não se sustentariam, sequer aparentemente, e, sem essa
aparência, também a ordem capitalista de produção.

 Ressalta-se, para findar este escrito, que a mencionada aparência do pleno
funcionamento da lei do intercâmbio de equivalentes é denunciada diante da inversão do
direito  de apropriação,  e  este  só se  torna  visível,  complementa  o filósofo,  “quando
consideramos a produção capitalista no fluxo ininterrupto de sua renovação e, em vez
de enfocarmos o capitalista singular e o trabalhador singular, enfocamos a  totalidade, a
classe capitalista e, diante dela, a classe trabalhadora” (grifo nosso). 

“Vista  isoladamente”,  prega  Roman,  “a  transação  entre  o  trabalhador  e  o
capitalista  parece  totalmente  ‘justa’,  ou seja,  em conformidade com as  leis  gerais  do
intercâmbio  de  mercadorias  [...]”.  No  entanto,  pelo  ângulo  do  fluxo  ininterrupto  de
renovação  do  capital,  no  qual  estão  contempladas  a  classe  capitalista  e  a  classe
trabalhadora (o sistema em sua totalidade), o que se vê, diz Marx, é “uma apropriação
unilateral dos produtos do trabalho alheio, de modo a um produtor explorar o outro”.30 

Em  tese,  o  direito  original  de  apropriação  não  deveria  permitir  a
apropriação unilateral dos produtos do trabalho alheio. Uma vez que permite, este direito
é “pura ficção”, apenas “um reflexo dos processos considerados isoladamente”, classifica
o filósofo alemão; uma ficção necessária, concluímos. A troca de trabalho por trabalho
não é intercâmbio de mercadorias. Karl Marx clarifica mais uma vez: “Pois, enquanto não
se intercambia a própria  força de trabalho, a base da produção ainda não repousa no
intercâmbio;  este  continua  limitado  a  um  circuito  estreito  que  se  baseia  no  não
intercâmbio, tal como ocorria em todos os estágios anteriores à produção burguesa [nos
modos de produção escravista e servil, por exemplo, digo eu]”. Em vista disso, Rosdolsky
acrescenta, com Marx, que “o modo de apropriação capitalista”, embasado na “ausência
de propriedade, na expropriação do trabalhador”, tal qual descrito neste texto, “não é uma
negação  total  nem  uma  ‘falsificação’  das  leis  do  intercâmbio  livre,  mas  sim
‘sua última configuração’” (grifo nosso).31

Juntando os dois assuntos analisados no capítulo dezenove de Gênese, o autor
chega  à  conclusão,  na  trilha  de  Marx,  “que  ‘a  verdadeira  natureza  do  capital  só  se
estabelece no final do segundo ciclo’ (ou seja, o ciclo do capital adicional I) [no processo
de reprodução do capital original, digo eu]; portanto, só aqui ‘se dissipa a ilusão de que o
capitalista troca com o trabalhador outra coisa que não seja uma parte do próprio trabalho
objetivado deste [o produto final do próprio trabalho, digo eu]’. E só aqui o trabalho vivo
é ‘simples recurso para valorizar o trabalho objetivado, morto [os meios de produção,

30 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 222 e 223.
31 Idem, p. 224.
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digo eu],  para  impregná-lo de  um sopro  vivificador  e  perder  nele  sua  própria  alma’;
enquanto as condições objetivas desse trabalho [os meios de produção, digo eu de novo]
aparecem agora ‘como existências alheias, autônomas […] como valor que existem para
si e se conservam para si, […] que constituem a riqueza alheia à força de trabalho, a
riqueza do capital’.  O que resulta daí é a ‘alienação extrema’, a separação do próprio
trabalho  em  relação  às  condições  de  sua  realização”.  A separação  entre  trabalho  e
propriedade sobre o produto do trabalho, entre trabalho e riqueza, é uma premissa que
está  colocada  desde  os  primórdios  do  capitalismo.  “No  processo  de  produção  e
reprodução do capital esta premissa apenas se realiza”, encerra Roman Rosdolsky.32

  

32 Ibidem, p. 225.
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Capítulo 20 – A acumulação primitiva e a acumulação de capitais33 13

No  capítulo  anterior,  a  análise  marxiana  demonstrou  que  assim  que  o
capital  original,  através  do  intercâmbio  entre  capital  e  trabalho,  se  transforma  em
capital adicional, este, também denominado de capital excedente, ou ainda de mais-valia
capitalizada,  “começa  a  gerar  seus  [próprios,  digo  eu]  pressupostos,  ou  seja,
as  condições  que  permitem  criar  novos  valores  sem  intercâmbio,  passando  pelo
processo  de  produção”.  Essas  condições  ou  pressupostos,  “que  antes  apareciam
como  componentes  de  seu  devir  [sendo,  inclusive,  exteriores  ao  próprio  capital),
postos  de  fora,  digo  eu],  [...]  apresentam-se  agora  como  resultados  de  sua  própria
realização,  como  realidade  criada  por  ele;  não  mais  como  condição  de  sua  gênese,
mas como resultados de sua existência” (grifo do autor).34 

Conforme deduz o pensador ucraniano Roman Rosdolsky, “as condições para
o devir do capital não estão contidas no modo de produção capitalista; devem encontrar
uma explicação fora dele”.  Contudo, as condições que resultam da sua existência são
dadas pelo seu próprio movimento.

A partir  de  uma  metodologia  que  “mostra  os  aspectos  onde  é  necessário
introduzir  a  análise  histórica”,  segundo  Karl  Marx,  verificou-se  que  a  gênese  da
economia burguesa ou capitalista, “mera  forma histórica do processo de produção”,
aponta “para mais além de si mesma”, aponta para os  modos históricos de produção
pré-capitalistas (grifo nosso).   

Nessa  direção,  Rosdolsky,  transcrevendo  Marx,  observa  que  o  método
marxiano (a “forma dialética da exposição”) “nos leva a considerar as ‘condições prévias
do capital’,  as quais,  embora ‘pertençam à história  de sua formação,  de modo algum
pertencem à sua história contemporânea’ e encontram sua mais clara expressão no que se
passou a chamar de acumulação primitiva de capital35” (grifo nosso). 

Karl  Marx  registrou  nos  manuscritos  Grundrisse as  condições  da
relação  capitalista  que,  segundo  ele,  “estão  presentes  na  forma  como  esta
relação  se  apresenta  desde  o  início”.  É  o  que  Roman  Rosdolsky  nos  revela  agora:
a) disponibilidade  da  capacidade  viva  de  trabalho:  disponibilidade  da
força de trabalho, segundo Marx, “como existência meramente subjetiva [que existe em
si, digo eu],  separada dos elementos de sua realidade objetiva  [apartada dos meios de

33 Tal qual anotamos em relação ao tópico anterior, no capítulo vinte de Gênese o autor observa a impossibilidade de
se fazer a correspondência do seu conteúdo com a organização adotada nos Grundrisse devido a forma dispersa que
os temas se encontram nesses manuscritos de 1857/1858 (Ibidem, p. 201). 
Também na explanação do capítulo em foco, Rosdolsky não se limita aos  Grundrisse, recorrendo igualmente a
obras posteriores de Marx, sobretudo O capital. Quando tal fato ocorrer faremos a devida menção. 

34 Ibidem, p. 227 (Ibidem em relação à redação dos três parágrafos seguintes).
35 Como lemos nos Grundrisse, do mesmo modo, por exemplo, que a fuga dos servos para as cidades se coloca como

um dos pressupostos históricos do sistema urbano, embora não seja “uma condição, um elemento da realidade do
sistema urbano desenvolvido […]” (grifo do autor), as condições prévias da existência do capital também não são
condições  da  sua  realidade  desenvolvida,  correspondem  tão  somente  “a  seus  pressupostos  passados,  aos
pressupostos de seu devir, abolidos em sua própria existência” (Ibidem, p. 546 Nota 2).
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produção, digo eu novamente]; logo, separada das condições de realizar trabalho vivo e
dos meios de existência [ou subsistência, digo eu], meios de conservar a força viva de
trabalho [...]” (grifo do autor); b) acumulação de valores de uso: “o valor (o capital), que
se contrapõe [ao trabalho, que submete a capacidade viva de trabalho, digo eu mais uma
vez]”, segundo Roman, citando o filósofo alemão, “deve ser ‘uma acumulação de valores
de  uso suficientemente  grande  [uma  acumulação  de  riqueza  advinda  de  processos
produtivos anteriores, digo eu], de modo a proporcionar as condições objetivas [aquisição
de meios de produção, repetimos] não só para produzir os produtos ou valores necessários
para reproduzir ou conservar a capacidade viva de trabalho, mas também para absorver
mais-trabalho, para lhe suprir material objetivo  [e, consequentemente, criar mais-valia,
digo eu novamente]’” (grifo do autor); c) livre relação de troca: existência, prescreve K.
Marx, de uma “livre relação de troca […] entre as partes [cuja relação corresponde ao
intercâmbio  mercantil  simples,  processo  vender  para  comprar  (ciclo  M-D-M),
recordamos36]; […] ou seja, uma produção que não proporciona diretamente, ao produtor,
os meios de subsistência, sendo mediada pela troca, e na qual ninguém pode apoderar-se
diretamente  do  trabalho  alheio,  devendo  comprá-lo  através  de  uma  operação  de
intercâmbio com o trabalhador37” (grifo do autor);  e,  finalmente,  d)  valor (capital):  a
parte do valor que se defronta com o trabalhador, pondo-o a realizar mais-trabalho, a qual,
Marx acrescenta, “deve entrar em cena como valor e ter como finalidade última gerar
valores,  autovalorizar-se,  obter  dinheiro,  e  não  criar  valores  de  uso  e  desfrutar
diretamente deles” (grifo do autor).38

Assim,  só  podemos  falar  de  relação  capitalista se  houver  por  parte  do
trabalhador  a  colocação de sua própria capacidade de trabalho como elemento de
troca, isto é, se dispuser da sua força de trabalho como mercadoria. De acordo com R.
Rosdolsky,  citando Marx,  “o modo de produção capitalista  pressupõe a dissolução de

36 Roman divide a evolução histórica do intercâmbio de mercadorias em três estágios: o “intercâmbio entre trabalho e
o produto desse trabalho”, o “intercâmbio de produtos” e o “intercâmbio real de mercadorias”. Entretanto, neste
projeto  de  estudo,  para  efeito  didático,  subdividimos  o  estágio  do  “intercâmbio  real  de  mercadorias”  em
intercâmbio real  com a intermediação da mercadoria-dinheiro (que historicamente foi  o  gado,  o  sal,  o  couro,
escravos etc.), que chamamos de intercâmbio real mercantil simples, e em intercâmbio real com a intermediação do
dinheiro propriamente dito (a prata, o ouro etc.), que denominamos de intercâmbio real mercantil capitalista. Desse
modo, passamos a considerar quatro estágios da evolução histórica do intercâmbio de mercadorias: primeiramente,
nas comunidades naturais, onde o homem produzia apenas o que necessitava imediatamente (sendo o limite de suas
necessidades o limite de sua produção),  havia somente “o  intercâmbio entre seu trabalho e o produto do seu
trabalho” (grifo nosso), uma “forma latente, o germe, do intercâmbio real”; no passo seguinte, “quando o homem
passa a produzir mais do que necessita para o sustento cotidiano, quando seu trabalho lhe proporciona um ‘produto
excedente’”, surge o que se conhece como “intercâmbio de produtos” (grifo nosso), e entre comunidades distintas,
não ocorrendo no interior das próprias comunidades naturais – é o que se chamou de “ troca primitiva  [M-M
(mercadoria  por  mercadoria),  digo  eu]”; no  terceiro  estágio  da  evolução  do  intercâmbio,  onde  se  dá  “a
transformação  incipiente  dos  valores  de  uso  em  mercadorias”,  temos  o intercâmbio  real  mercantil  simples,
momento que se passa a empregar “a mediação do dinheiro [M-D-M (mercadoria é trocada por dinheiro que, por
sua vez, é trocado por outra mercadoria com vistas ao consumo), digo eu novamente]”, mas não ainda o dinheiro
típico do quarto estágio da evolução histórica da relação de troca, do intercâmbio real mercantil capitalista, ocasião
em que o valor de troca das mercadorias (no sentido de “valor” ou valor econômico ou intrínseco) predomina no
intercâmbio e o dinheiro se transforma em capital [D-M-D’ (o dinheiro é trocado por mercadoria que é vendida
para gerar mais dinheiro, digo eu] (Ibidem, p. 109, 110 e 111).

37 Uma operação em que um produtor  A troca seu produto por  outro pertencente  a  B,  com a intermediação do
dinheiro: o produtor A troca sua mercadoria não valor de uso para ele por outra mercadoria não valor de uso para
seu proprietário – o produtor  B –,  de modo a satisfazer as diferentes necessidades naturais de ambos.  Sobre a
função do dinheiro como meio de circulação, reveja o item “B” do Folheto nº 05 deste Artigo Expositivo. 

38 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 227 e 228.
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todas as relações ‘nas quais os próprios trabalhadores, as capacidades vivas de trabalho,
ainda  estão  imediatamente  incluídos  nas  condições  objetivas  de  trabalho [ainda  estão
incluídos como meios de produção, mais precisamente como instrumentos de produção,
digo  eu]  e  como  tais  são  apropriados,  em  relações  de  escravidão  ou  servidão”  –  o
capitalismo,  portanto, pressupõe  a  dissolução  de  todas  as  relações  sociais  de
produção antigas (pré-capitalistas).39 

Nesse sentido,  o modo capitalista de produção (o capital)  não considera o
trabalhador (o indivíduo trabalhador) como condição da produção, ao contrário do que
ocorria nos modos de produção escravista e feudal; “só o trabalho o é”, proclama Marx
(grifo nosso). “O capital”, diz ele, “não se apropria do trabalhador”, da sua existência
como  indivíduo  livre,  “mas  de  seu  trabalho”,  da  mercadoria  força  de  trabalho
que lhe pertence (grifo nosso). Além disso, a apropriação da força de trabalho não é feita
diretamente pelo capital, mas “com a mediação do intercâmbio”, como visto40.  

Entretanto,  o  intercâmbio  do  trabalho  vivo  por  dinheiro,  “não  basta  nem
para  constituir  o  capital,  de  um  lado,  nem  o  trabalho  assalariado,  de  outro”.  Esse
intercâmbio pode dar lugar a outras relações que não se enquadram como capitalistas, a
exemplo  do  trabalho  do alfaiate  autônomo que prestando  um serviço  específico  para
alguém entrega valor de uso (seu serviço) e recebe em troca dinheiro para aplicar em sua
subsistência (consumo), recebendo, igualmente, valor de uso. 

Destacando do rol de relações de trabalho não capitalistas o ofício de alfaiate
autônomo, Marx afirma: “A roupa não só contém um trabalho específico que lhe deu
uma  forma  (uma  forma  útil  determinada,  transmitida  ao  tecido  pelo  movimento  do
trabalho);  contém também uma certa quantidade de trabalho; portanto,  contém não só
valor  de  uso  [uma  forma  específica  (roupa)  que  serve  a  uma  utilidade  específica,
ao  consumo  direto,  digo  eu],  mas  valor  em  geral,  valor  como  tal  [valor  que
correspondente  ao  valor  econômico  ou  intrínseco  da  mercadoria,  isto  é,  ao
tempo de trabalho objetivado na roupa produzida, digo eu]. Mas este valor não existe
para A, que usa a roupa e não é vendedor de roupas. Mediante permuta, ele obteve o
trabalho não como trabalho que cria valor [no sentido de valor econômico ou intrínseco,
repetimos],  mas  como  atividade  que  cria  valor  de  uso,  utilidade.  […].  Mas,  mesmo
supondo que A paga o serviço [do alfaiate, digo eu] em dinheiro, seu dinheiro não se
transforma em capital [o dinheiro que cria e reproduz valor, digo eu novamente]; ele foi
usado como meio de circulação para obter um objeto de consumo [processo vender para
comprar, uma relação de intercâmbio mercantil simples (ato M-D-M), digo eu], um valor
de uso. Este ato não produz riqueza; ao contrário, consome riqueza” (grifo nosso).41 

39 Idem, p. 228 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
40 O disposto no parágrafo em Nota não quer dizer de modo algum, observa o filósofo alemão, de acordo com a obra

e  página  referenciadas  na  Nota  anterior,  que  não  se  encontre  “dentro  do  sistema  burguês  de  produção  […]
escravidão nesse ou naquele ponto. Mas ela só pode existir alhures porque não existe em outros pontos, e, nesse
sistema, é uma anomalia”. Todavia, tal anomalia se verifica, com não rara frequência, ainda nos dias de hoje,
principalmente em países da periferia do capitalismo como o Brasil, mas não só, tanto no meio urbano como rural,
inclusive praticada por empresas multinacionais.  

41 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 229 (Idem em relação à redação dos três parágrafos seguintes).
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Ao transformar seu dinheiro em roupa, o sujeito A, possuidor do dinheiro,
“não  o  valoriza,  mas  o  desvaloriza”,  pois  a  mercadoria  roupa foi  adquirida  para  uso
próprio no dia a dia, desgastando-se naturalmente pelo consumo. Na medida em que A
repete a operação de aquisição de valor de uso com o dinheiro que ainda possui “tanto
mais se  empobrecerá”.  O dinheiro que circula  e  que é  trocado pelo trabalho vivo do
alfaiate “não é capital, mas é renda, é dinheiro como meio de circulação […] e não […]
dinheiro que se conserva e se valoriza [dinheiro como capital, digo eu mais uma vez]
mediante a compra do trabalho como tal” (grifo nosso).  Uma coisa é dinheiro como
renda, outra coisa é dinheiro como capital.

Marx  prossegue: “A  troca  de  dinheiro  na  condição  de  renda,  de  meio  de
circulação, por trabalho vivo não transforma o dinheiro em capital, e portanto não coloca
o  trabalho  na  condição  de  trabalho  assalariado,  na  acepção  econômica  do  termo.
Consumir (gastar) dinheiro não é fazer dinheiro” (grifo nosso). 

Portanto, o simples intercâmbio de trabalho objetivado na forma de dinheiro
(esforço anterior que fez com que A possuísse dinheiro para ingressar no intercâmbio) por
trabalho vivo (o trabalho atual realizado pelo alfaiate) não constitui o  capital nem, por
consequência,  o  trabalho  assalariado.  Ambos  (capital  e  trabalho  assalariado)  são
constituídos pelo “intercâmbio de trabalho objetivado como valor, como valor que se
conserva [que não é utilizado para o simples consumo da mercadoria roupa, digo eu], por
trabalho  vivo  como  valor  de  uso  do  primeiro  [por  trabalho  vivo  para  realizar
mais-trabalho,  digo eu novamente]; ou seja,  não como valor de uso para um uso ou
consumo particulares, determinados, mas valor de uso para  [criar, digo eu]  o valor”
(grifo itálico do autor, grifo em negrito nosso). 

A par disso, segundo Roman Rosdolsky, só existe relação capitalista onde “o
comprador da força de trabalho compra mercadorias [meios de  produção, digo eu]
que lhe servem como meio para conservar e multiplicar os valores que estão em seu
poder”  (grifo  nosso).  Não basta  adquirir  a  força  de  trabalho por  um equivalente  em
dinheiro,  por  exemplo.  É  imprescindível  que  essa  capacidade  viva  de  trabalho  seja
utilizada para produzir, conservar e reproduzir valor (mais dinheiro), ou mais-valia, para o
comprador da mercadoria força de trabalho pertencente ao trabalhador.42 

42 Ibidem,  p.  230  (Ibidem  em  relação  à  redação  do  parágrafo  seguinte).  Rosdolsky,  ainda  sobre  esse  assunto,
menciona que Marx diferencia  trabalhadores assalariados, “no sentido econômico estrito”, de  diaristas “que se
encontram aqui  e  ali,  no período de dissolução das condições pré-burguesas”.  Embora se  considere  que seus
serviços eram realizados mediante pagamento e que não visavam tão somente o consumo pelo seu empregador,
mas também a criação de valor (valor econômico ou intrínseco), a venda, a produção daí resultante, que misturava
o trabalho de um trabalhador livre com o dos servos, em escala maior era direcionada para consumo (valores de uso
direto) e não para produção de valores.  Quando o nobre vendia parte dessa produção,  o fazia em relação aos
produtos supérfluos, “ao consumo de luxo”, diz K. Marx; neste caso, o trabalho remunerado do diarista lhe criava
“um valor”.  Ali  onde  ocorreu  a  multiplicação  dos  trabalhadores  livres  e  o  desenvolvimento  dessas  relações,
prossegue o alemão, “o velho modo de produção […]” começava “dissolver-se [apesar das idas e vindas que
fizeram que o modo de produção vigente não se transformasse em todas as regiões e ao mesmo tempo (como “na
velha Polônia”),  digo eu com base em Marx],  preparando-se as condições do verdadeiro trabalho assalariado”
(Ibidem, p. 230).  Segundo o pensador ucraniano,  é preciso anotar que historiadores da economia europeia em
várias tentativas pretenderam “deduzir o caráter ‘capitalista’ das fazendas do século XVIII a partir da existência,
nesses  estabelecimentos,  de  diaristas  livres”,  porém,  como  estamos  a  ver,  tal  dedução  não  coaduna  com  a
investigação marxiana (Ibidem, p. 548 Nota 14). 
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Daí ser fundamental e condição obrigatória que o trabalhador, proprietário da
força de trabalho, observa Roman, seja “pessoalmente livre e, ademais”, deva “estar em
uma situação  na  qual  já  não  lhe  seja  possível  intercambiar  produtos  que  ele  mesmo
produziu [o produto do seu trabalho não mais lhe pertence, digo eu]”. Que não mais esteja
na condição de escravo ou de servo ou que, caso não tenha sido nem um nem outro, já
esteja  separado ou desprovido da  propriedade dos  meios  de produção.  Que seja  “um
proletário sem posses”. A “única mercadoria que ele [agora, digo eu] pode oferecer [e
livremente, digo eu novamente] é sua força de trabalho”43.

Embora  houvesse  no  modo  de  produção  de  épocas  anteriores  uma
“unidade  original”  entre  o  produtor  e  as  condições  de  produção  (onde  o  produtor
era o proprietário ou estava na posse dos meios de produção),  para Marx não é essa
unidade que precisa ser explicada ou que resulta de um processo histórico, mas sim “a
separação  […]”,  a  separação  entre  o  produtor  e  as  condições  de  produção,
“uma separação que é plena [e que se realiza, digo eu], pela primeira vez, na relação entre
trabalho assalariado e capital”.44

De acordo com Roman Rosdolsky, ancorado em Marx, “o modo de produção
capitalista pressupõe uma série de pertubações históricas  [pressupostos históricos, digo
eu],  pelas  quais  se  destroem  as  diversas  formas  que  ainda  mantinham  vinculados  o
produtor e os meios de produção”. Vamos às principais:  “[…] a ‘dissolução do vínculo
com a terra – o solo – como condição natural da produção […]’. (Por isso, ‘na fórmula
do capital […]  está implícita a não propriedade da terra [por parte do indivíduo que
trabalha, o produtor, digo eu] […]’)45; a dissolução de relações nas quais o produtor ‘é
proprietário do instrumento  [de  trabalho,  digo eu]’”, a exemplo das  manufaturas  onde
tinha a propriedade das ferramentas etc.;  e,  em decorrência dos dois casos citados, “a
dissolução  da situação na qual o produtor ainda ‘possui os meios de consumo […]
necessários para  viver como produtor […]  durante a produção, antes de terminá-la’.
(‘Como proprietário da terra, ele pode abastecer-se diretamente do seu fundo de consumo
necessário. Como mestre artesão, herdou, ganhou, economizou. Como jovem artesão, é
primeiro  aprendiz,  ainda  não  é  propriamente  trabalhador  independente,  compartilha  a
refeição com o mestre, numa relação patriarcal […].’)”.46   

43 O autor de Gênese conta que  essas  condições  sociais  de  trabalhador  livre  e  desprovido  de  posses,  que  cria
e reproduz valor, ao contrário do que possa aparentar considerando a  ordem  social  atual,  não  se  constituíram  de
maneira simples. Foi necessária “uma evolução secular até que pudesse surgir uma classe de proletários desse tipo”
(sobre proletário ou proletariado tratamos na Seção Preliminar – Conhecendo Karl Marx: uma introdução (item
“O universo marxiano, principais conceitos”), deste Blog). Com exceção da escravidão e situações assemelhadas,
“[…] os produtores das épocas anteriores [pré-capitalistas, digo eu] eram proprietários ou, pelo menos, estavam de
posse dos meios de produção (da terra ou das ferramentas necessárias ao trabalho manual). Para eles, as condições
objetivas  da  produção  apareciam ‘como pressupostos  da  natureza,  como condições  naturais  de  existência  do
produtor, assim como seu corpo vivo, o qual, por mais que ele reproduza e desenvolva, originalmente não é criado
por ele mesmo, mas é um pressuposto de sua existência’” (Ibidem, p. 230).   

44 Ibidem, p. 230 e 231.
45 Nessa passagem de Gênese, o autor acrescenta um aspecto exposto no Livro IV d’O capital, onde Marx confirma

que “A primeira condição para o desenvolvimento do capital é a separação da propriedade do solo em relação ao
trabalho, como um poder independente, sob controle de uma classe particular, diante do trabalhador livre”. Daí que,
continua o alemão referindo-se a uma descrição dos fisiocratas, “o proprietário da terra aparece como verdadeiro
capitalista, ou melhor, como o proprietário do mais-trabalho […]. Também nesse aspecto o sistema fisiocrata acerta
[…]” (Ibidem, p. 548 e 549 Nota 20).

46 Ibidem, p. 231.
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Não obstante, Karl Marx dispõe que “[…] O capital não se forma a partir da
propriedade da terra (quando muito, pode formar-se a partir do arrendatário, se ele faz
comércio com produtos agrícolas), tampouco da corporação (embora neste último ponto
[‘haja’,  intervém  Rosdolsky]  uma  possibilidade47),  mas  sim  da  riqueza  formada  no
comércio e na usura”.48 O alemão continua: “É inerente ao conceito do capital, em sua
gênese,  que ele surja do dinheiro e, portanto,  da riqueza que existe sob a forma de
dinheiro. Também é inerente que ele surja da circulação [daquela riqueza, digo eu], que
apareça como produto da circulação” (grifo nosso).49 

Entretanto, Marx demonstra no Livro III de O capital50, que a riqueza formada
no comércio  (oriunda de uma produção para venda no atacado e  não para um cliente
individual)  e  na  usura  (riqueza  monetária  conseguida  por  saques  (por  exemplo,  a
expropriação de camponeses), trapaças, dominações, em suma, violências e todo tipo de
procedimentos que nada têm a ver com o método pacífico de acumular o que se ganha
trabalhando,  como  mencionamos  anteriormente),  embora  condição importante  para  a
conversão em capitalistas das pessoas endinheiradas de então, por si só não é suficiente
para explicar “a transição de um modo de produção a outro [do modo de produção feudal
ao capitalista, digo eu com base em Rosdolsky)”.51  

Portanto,  observa  Rosdolsky,  na  trilha  de  Marx,  “Não  foi  a  riqueza  em
dinheiro como tal [seja ele extraído do comércio incipiente, seja acumulado por meio de
saques etc.,   digo  eu],  que  converteu  em  capitalistas  os  comerciantes  e  pessoas
endinheiradas dos séculos XV ao XVII.  Pelo contrário,  essa conversão pressupunha o
processo histórico da separação dos meios de produção em relação ao trabalho e aos
trabalhadores. Só depois desse processo ‘ter alcançado certo nível, a riqueza monetária
pôde colocar-se como intermediária entre as condições objetivas de vida, assim liberadas,
e as forças de trabalho vivas, liberadas mas também despossuídas, e assim pôde comprar
umas  com  as  outras’.  Só  então  tornou-se  possível  a  ‘acumulação  primitiva’  das
condições de produção por parte dos capitalistas” (grifo nosso). 

Marx, no desenvolvimento da sua investigação, chama a atenção para o fato
de que a  acumulação primitiva do capital  não pode ser entendida como se o próprio

47 Sobre essa questão, lê-se nos Grundrisse a seguinte explicação: “Ao ocorrer a dissolução das corporações, alguns
mestres se transformam em capitalistas industriais; não obstante, esse caso é raro, o que está de acordo com a
natureza da coisa. Ali onde surgem o capitalista e o operário, em geral a corporação se arruína, o mestre e o oficial
se arruínam” (Ibidem, p. 549 Nota 23).  

48 Ibidem, p. 231 e 232.
49 Ibidem, p. 231.
50 Ibidem, p. 549 Nota 26.  
51 Ibidem, p. 232 (Ibidem em relação à redação do parágrafo seguinte). Se assim fosse, em conformidade com a obra

e página referenciadas, “a antiga Roma, Bizâncio etc.”, diz Marx, “teriam terminado sua história com trabalho livre
e  capital,  ou  melhor,  teriam começado  uma  nova  história.  Também  ali  a  dissolução  das  velhas  relações  de
propriedade estava ligada ao desenvolvimento da riqueza monetária, do comércio etc. Mas, em vez de conduzir à
indústria, essa dissolução conduziu na verdade ao predomínio do campo sobre a cidade”. Ademais, prescreve Marx
no Livro III d’O capital, “No mundo antigo, os resultados do comércio e do desenvolvimento do capital comercial
foram sempre a economia escravista; segundo o ponto de partida, eles resultaram na transformação de um sistema
escravista patriarcal, voltado para a produção de meios de subsistência direta, em um sistema orientado para a
produção de mais-valia. Em troca, na era moderna, desembocam no modo capitalista de produção. Disso se deduz
que  esses  mesmos  resultados  ainda  estavam condicionados  por  outras  circunstâncias  totalmente  diferentes  do
desenvolvimento do capital comercial” (Ibidem, p. 549 Nota 28).
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capital  “houvesse acumulado e criado as condições objetivas da produção – meios de
subsistência, matérias-primas, instrumentos – e as houvesse entregue aos trabalhadores
despojados  delas”.  “Nada  mais  estúpido”,  reclama.  O  filósofo  explica:  a  “formação
primitiva  [do capital,  acrescentamos] ocorre simplesmente quando, através do processo
histórico  de  dissolução do antigo  modo de  produção,  o  valor  existente  como riqueza
monetária  adquire,  por  um lado,  a  capacidade  de  comprar  as  condições  objetivas  do
trabalho e, por outro, a de trocar por dinheiro o trabalho vivo dos trabalhadores livres.
Todos esses elementos existiam [a mão-de-obra, a matéria-prima algodão, o torno de fiar
etc.,  por  exemplo,  digo  eu];  sua  separação é  um processo histórico,  um  processo  de
dissolução,  e  é  esse processo que permite  ao dinheiro  transformar-se em capital52”
(grifo  itálico  do  autor,  grifo  em  negrito  nosso).53 Não  é  o  capital  que  cria  as
condições  objetivas  da  produção  e  as  fornece  aos  trabalhadores,  é  exatamente  a
retirada  das  condições  objetivas  da  posse  ou  da  propriedade  dos  trabalhadores  que
possibilita a criação do capital.  

Marx prossegue: originariamente, “[…]. O que é específico do capital é o fato
de ele juntar as massas de braços e os instrumentos que encontra e aglomerá-los sob sua
autoridade.  Esta  é  a  sua verdadeira  acumulação,  a  acumulação de  trabalhadores  em
[‘determinados’, intervém Roman] pontos, junto com seus instrumentos”. Contudo, “[…],
tal  concentração só pode ter  lugar  se  esses  trabalhadores virarem assalariados,  isto  é,
trabalhadores que devem vender sua força de trabalho porque se defrontam com os meios
de  produção como propriedade  alheia,  como uma potência  estranha e  autônoma […]
[‘porque’, intervém Rosdolsky] o controle desses meios se encontra em mãos de poucos
proprietários de dinheiro ou de mercadorias, que assim se convertem em capitalistas”.
Somente quando inserido nessa relação, agora na condição de trabalhador assalariado,
consegue obter os meios de sua subsistência. Considerando que esse processo deve ser
reproduzido  continuamente,  só  no  capitalismo  os  meios  de  produção  e  os  meios  de
subsistência do trabalhador adotam as formas de mercadorias e de capital. 

Dessa  perspectiva,  Roman  Rosdolsky  observa,  sempre  na  companhia  do
filósofo alemão, que “a acumulação primitiva é um elemento constituinte da relação
capitalista e está ‘contida no conceito de capital’” (grifo nosso). Contudo, Marx ensina,
“Uma vez existindo o capital, e a partir da própria produção capitalista, essa separação
[entre  os  trabalhadores  e  os  meios  de  produção,  que  constitui  a  essência  dessa
acumulação, digo eu com base em Rosdolsky] se conserva e se reproduz em escala cada
vez maior [o que ‘ocorre em virtude da constante capitalização da mais-valia’, intervém o
autor de  Gênese], até que se produza a reviravolta histórica  [‘até que seja instaurada a
ordem social comunista’, intervém novamente Roman54]”. Com isso, conclui o alemão,
“acumular, transformar de forma sempre renovada uma parte do mais-produto em meios
de  produção,  converte-se  em  função  específica  do  capitalista”.  Aqui,  conforme  os

52 “[…]. Separados da terra”, informa Marx nos Grundrisse, “os fiandeiros e os tecelões [por exemplo, digo eu], com
seus tornos e teares, caíram sob o domínio da riqueza em dinheiro etc.”. A “riqueza em dinheiro não descobriu nem
fabricou o torno de fiar nem o tear”, eles já existiam; só os separou do produtor (Ibidem, p. 549 Nota 34). 

53 Ibidem, p. 233 (Ibidem em relação à redação do parágrafo seguinte).
54 Ibidem, p. 551 Nota 43.
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Grundrisse, se tem a “acumulação específica do capital” (grifo nosso), ou acumulação
de capitais,  que deve ser entendida como o “oferecimento do material  [‘por parte do
capitalista’, intervém Rosdolsky] para o [‘novo’, interfere novamente Rosdolsky] mais-
trabalho”55, ou seja, para a reprodução ampliada do capital.56 

Desse modo, a acumulação de capital transforma em um “processo contínuo o
que na acumulação primitiva aparece como um processo histórico particular, processo de
gênese do capital e transição de um modo de produção a outro”, arremata Karl Marx.
Enquanto  “a  transformação do dinheiro  em capital  pressupõe o  processo histórico  da
acumulação primitiva […], ‘o efeito do capital (uma vez que ele já tenha surgido) e de seu
processo consiste em submeter toda a produção e em desenvolver e estender em todas as
direções a separação entre trabalho e propriedade, entre trabalho e condições objetivas do
trabalho’”, leciona Roman citando mais uma vez o filósofo alemão.

“Por isso, o avanço posterior do modo de produção capitalista não provoca
apenas a paulatina destruição do trabalho artesanal, do trabalho da pequena propriedade
da terra etc., mas também faz com que ‘os grandes capitalistas abocanhem os pequenos,
pela descapitalização destes’”.57 

No processo de acumulação ampliada do capital novamente se vê o processo
de  separação inaugurada  com a  acumulação primitiva.  Agora,  conforme K.  Marx,  na
acumulação que passa a ser do capital, esse mesmo processo de separação aparece “como
processo permanente na acumulação e concentração do capital e, finalmente, se manifesta
como centralização dos capitais já existentes em poucas mãos, com descapitalização de
muitos  capitalistas”,  retirando  destes  as  condições  objetivas  (meios  de  produção)  e
subjetivas (força de trabalho) de produção.  Este é um processo que só  terá fim “com a
eliminação  do próprio  capitalismo,  ou  seja,  [com,  digo  eu]  a  restauração  da  unidade
original entre os produtores e as condições de produção”, conclui Roman Rosdolsky.58 

Com o exposto, finalmente concluímos a reprodução da Parte III de “Gênese e
estrutura de O capital de Karl Marx” – O processo de produção do capital. Nos folhetos
seguintes versaremos sobre o processo de circulação do capital presente nos manuscritos
Grundrisse,  conforme  nos  apresenta  o  pensador  ucraniano  Roman  Rosdolsky,  cujo
conteúdo, em grande parte, corresponde ao Livro II da obra maior marxiana.

55 E que pressupõe, por sua vez, diferentemente da acumulação primitiva, a existência prévia de capitais (Ibidem, p.
551 Nota 42).

56 Ibidem, p. 234 (Ibidem em relação à redação do parágrafo seguinte). Nesse ponto de “Gênese e estrutura de  O
capital de Karl Marx”, o pensador ucraniano faz uma consideração importante. Diz ele, sempre com Marx: “Isso
não  significa,  naturalmente,  que  o  emprego  de  partes  do  mais-produto  para  a  reprodução  ampliada  seja
característica exclusiva do capital. ‘[…] É absurdo considerar que essa acumulação é específica do capital, já que
as condições objetivas do trabalho vivo devem estar presentes em geral, outorgadas pela natureza ou produzidas
historicamente’.  Daí  que  a  acumulação  específica  do  capital  ‘significa  simplesmente  que  o  mais-trabalho
objetivado (mais-produto) é valorizado por um novo trabalho vivo, em lugar de colocá-lo (gastá-lo) em pirâmides
etc., como faziam por exemplo os reis egípcios ou os aristocráticos sacerdotes etruscos’. No capitalismo, portanto,
a função de ampliar a produção corresponde aos capitalistas e se apresenta com sendo a transformação do mais-
produto em capital  [em valor  que se  reproduz e  não se  consome simplesmente,  como é o caso do gasto em
pirâmides, conforme citado, digo eu]. (Exatamente por isso, esta ampliação da produção se diferencia da de épocas
anteriores)” (Ibidem, p. 551 Nota 44).

57 Ibidem, p. 234 e 235.
58 Ibidem, p. 235.
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